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Esta publicação foi feita de forma 100% digital pela empresa  
Diário de Notícias em seu site de notícias. 
AUTENTICIDADE DA PÁGINA.  A autenticidade deste documento  
pode ser conferida através do QR Code ao lado ou pelo link  
https://publilegal.diariodenoticias.com.br/

Documento assinado digitalmente 
conforme MP nº 2.200-2 de 

24/08/2021, que institui a 
Infraestrutura da Chaves Públicas 

Brasileira - ICP-Brasil.

Infraestrutura Brasil Holding VI S.A.
CNPJ/ME nº 35.378.705/0001-21

Demonstrações
Financeiras

2021
Controladora

31 de dezembro de 2021
Valor

contábil
Fluxo

contratual
Até 1

ano
Até 2
anos

Até 3
anos

Até 4
anos

Acima
de 4 anos Total

Debêntures 506.402 585.654 585.654 - - - - 585.654
Outros a pagar 117.099 142.044 71.022 53.267 17.755 - - 142.044
Partes relacionadas 918.320 918.320 918.320 596.435 321.885 - - 918.320

Consolidado

31 de dezembro de 2021
Valor

contábil
Fluxo

contratual
Até 1

ano
Até 2
anos

Até 3
anos

Até 4
anos

Acima
de 4 anos Total

Debêntures 1.631.751 2.449.480 585.654 130.929 132.477 149.712 1.450.708 2.449.480
Outros a pagar 117.099 142.044 71.022 53.267 17.755 - - 142.044
Fornecedores 46.071 46.071 46.071 - - - - 46.071
Credor pela concessão 1.377 1.377 1.377 - - - - 1.377
Passivo de arrendamento 6.457 6.457 2.484 3.973 - - - 6.457

Controladora (Reapresentado)

31 de dezembro de 2020
Valor

contábil
Fluxo

contratual
Até 1

ano
Até 2
anos

Até 3
anos

Até 4
anos Total

Empréstimos, financiamento e Debêntures 347.631 372.284 372.284 - - - 372.284
Outros a pagar 105.762 141.137 - 70.569 52.926 17.642 141.137
Partes relacionada 903.824 903.824 - 587.020 316.804 - 903.824

Consolidado - (não auditado)

31 de dezembro de 2020

Valor

contábil

Fluxo

contratual

Até 1

ano

Até 2

anos

Até 3

anos

Até 4

anos Total

Empréstimos, financiamento e Debêntures 1.631.751 1.744.429 561.545 315.436 394.295 473.153 1.744.429
Outros a pagar 105.762 141.137 - 70.569 52.926 17.642 141.137
Fornecedores 28.287 28.287 28.287 - - - 28.287
Credor pela concessão 1.157 1.157 1.157 - - - 1.157
e) Gestão do capital: O objetivo principal da administração de capital da Companhia é assegurar que este mantenha 
uma classificação de crédito forte e uma razão de capital capaz de apoiar os negócios e maximizar o valor do 
acionista. A Companhia administra a estrutura do capital e a ajusta considerando as mudanças nas condições 
econômicas.

27. TRANSAÇÕES NÃO  CAIXA (Consolidado)
A Companhia teve as seguintes transações não caixa no exercício que foram excluídas do fluxo de caixa:
a) Imobilizado

2021
Custo com aquisição imobilizado (33.349)
Saldo de fornecedor no fim do exercício 1.928

(31.421)

b) Intangível

2021

Custo com aquisição intangível (145.983)
Saldo de fornecedor no fim do exercício 15.748

130.235

c) Empréstimos e financiamentos e debêntures

2021

Captação de debêntures 1.650.000
Efeito não caixa de captação (338.580)

1.311.420

2021

Pagamento de empréstimos e financiamentos (382.252)
Pagamento de debêntures (950.112)
Custo de transação (71.138)

(1.403.502)

A DIRETORIA CONTADOR: Daniel Rodrigo Lavorini - Controller - CRC 1SP241985/O-5

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Aos Acionistas e Administradores da Infraestrutura Brasil Holding VI S.A.
Bauru - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Infraestrutura Brasil Holding VI 
S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada da Infraestrutura Brasil 
Holding VI S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: Auditoria das demonstrações financeiras do exercício anterior: 
O exame das demonstrações financeiras individuais relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, 
preparados originalmente antes dos ajustes descritos na nota explicativa n° 1.3, foi conduzido sob a responsabilidade 
de outros auditores independentes, que emitiram relatório de auditoria sem modificações, com data de 20 de abril de 
2022. Não fomos contratados para auditar, revisar ou aplicar quaisquer outros procedimentos sobre os referidos 
ajustes e sobre as demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 
2020 e, portanto, não expressamos opinião ou qualquer forma de asseguração sobre elas tomados em conjunto. 
Exercício anterior não auditado: Chamamos a atenção para o fato de que não examinamos o balanço patrimonial 

consolidado da Companhia em 31 de dezembro de 2020 e as demonstrações consolidadas do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
ou de quaisquer notas explicativas relacionadas e, consequentemente, não expressamos uma opinião sobre eles. 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A 
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 

proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. - Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade 
operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. - Obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do 
grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 
auditoria Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Ribeirão Preto, 13 de junho de 2022
KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP-027666/F
Marcos Roberto Bassi
Contador CRC 1SP217348/O-5

Antonio Cardoso da Fonte Filho - Diretor Executivo. 
Frederico Augusto Caalcanti de Petribú Vilaça - Diretor Executivo 
Eduardo Cavalcanti de Petribú Fraga Rocha - Diretor Executivo

José Alberto da Silva
Contador - CRC PE nº 011.030/O-8 CPF nº 376.534.074-04

 Controladora Consolidado

Ativos 31/08/2021 31/08/2020 31/08/2021 31/08/2020

Ativos Circulantes

Caixa e equivalentes de caixa 1 11 10.124 30.251

Instrumentos financeiros 8.640 - 8.640 -

Contas a receber de clientes - - 67.176 51.737

Estoques - - 46.151 45.859

Impostos a compensar - 186 17.842 12.960

Instrumentos financeiros derivativos - - 662 -

Ativo biológico - - 78.440 43.273

Dividendos a receber 1.334 4.143 - -

Outros créditos - - 1.612 5.809

Total dos ativos circulantes 9.975 4.340 230.647 189.889

Ativos Não Circulantes

Adiant. p/futuro aumento de capital 309 293 47 48

Impostos a compensar - - - 4.555

Contas a receber de clientes - - 11.728 -

Partes relacionadas 3.673 3.673 73 73

Depósitos judiciais - - 10.216 10.037

Tributos diferidos - - 13.950 19.901

Investimentos 228.392 164.964 11.871 11.139

Imobilizado - - 107.467 78.830

Imobilizado-direito de uso - - 4.344 5.363

Ativo biológico - - 77.949 67.411

Total dos ativos não circulantes 232.374 168.930 237.645 197.357

Total dos Ativos 242.349 173.270 468.292 387.246

 Controladora Consolidado
Passivos e Patrimônio Líquido 31/08/2021 31/08/2020 31/08/2021 31/08/2020
Passivos Circulantes 
Fornecedores - - 17.857 8.381
Empréstimos e financiamentos - - 62.723 92.944
Obrigações sociais e trabalhistas - - 14.410 11.016
Obrigações fiscais - 1 2.992 891
Parcelamento de tributos - - 291 334
Arrendamentos a pagar - - 1.575 1.203
Partes relacionadas 7.840 - - -
Adiantamentos de clientes - - 662 575
Instrumentos financeiros derivativos - - - 4.015
Dividendos a pagar 18.758 14.620 18.888 14.620
Tributos diferidos - - 927 -
Outras contas a pagar 2.465 - 3.381 626
Total dos passivos circulantes 29.063 14.621 123.706 134.605
Passivos Não Circulantes
Empréstimos e financiamentos - - 120.446 82.478
Parcelamento de tributos - - 2.107 2.360
Partes relacionadas 3.600 3.600 - 2.652
Provisão p/riscos fiscais, cíveis e trabalhistas - - 2.493 2.493
Arrendamentos a pagar - - 5.746 4.834
Outras contas a pagar 3.900 - 5.207 -
Total dos passivos não circulantes 7.500 3.600 135.999 94.817
Patrimônio Líquido 
Capital social 45.081 45.081 45.081 45.081
Reservas de lucros 160.705 109.968 160.705 109.968
 205.786 155.049 205.786 155.049
(-) Participação não controladores - - 2.801 2.775
Total do patrimônio líquido 205.786 155.049 208.587 157.824
Total Dos Passivos 
e Patrimônio Líquido 242.349 173.270 468.292 387.246

Fluxos de Caixa das Controladora Consolidado
Atividades Operacionais 31/08/2021 31/08/2020 31/08/2021 31/08/2020
Lucro antes do IR e da CS 67.661 53.010 76.893 58.033
Ajustes para conciliação 
do lucro líquido  com o caixa 
gerado pelas atividades operacionais: 
Depreciações - - 10.150 9.249
Colheita de ativos biológicos - - 62.644 52.354
Equivalência patrimonial (67.811) (53.013) (2.851) (3.102)
Valor residual de ativo 
imobilizado baixado - - 18.316 20.868
Ajuste a valor justo de ativo biológico - - (18.162) 2.316
Juros e variações monetárias 
e cambiais líquidas dos ativos e passivos - - 13.512 27.818
Ganho (perda) com operações
 de derivativos em aberto - - 23.510 7.209
(Aumento) redução 
de ativos operacionais: 
Contas a receber de clientes - - (96.453) (38.355)
Estoques - - (106.740) (109.718)
Impostos a compensar 187 50 (20.393) (17.860)
Outros créditos - - 5.996 (1.609)
Depósitos judiciais - - (179) (87)
Instrumentos financeiros derivativos - - (26.044) (14.921)
Aumento (redução)
 de passivos operacionais: 
Fornecedores - - 181.680 116.021
Instrumentos financeiros (8.640) - (8.640) -
Obrigações sociais e trabalhistas - - (3.807) 1.321
Obrigações fiscais - - 25.800 20.526
Parcelamento de tributos - - (335) (235)
Arrendamentos a pagar - - (1.312) (884)
Adiantamentos de clientes - - (29.696) (1.540)
Contas a pagar 6.366 (240) 45.324 (25)
Outras contas a pagar - - (91) (101)
Caixa Gerado Pelas 
Atividades Operacionais (2.237) (193) 149.122 127.278
Juros pagos - - (11.328) (6.211)
IR e contribuição social  pagos (12) - (5.047) (1.885)
Caixa Líquido Gerado Pelas
 Atividades Operacionais (2.249) (193) 132.747 119.182
Fluxos de Caixa das 
Atividades de Investimento 
Aquisição de bens do imobilizado - - (56.084) (26.763)
Gastos com formação do ativo biológico - - (90.187) (67.919)
Dividendos recebidos 7.191 21.050 2.118 2.199
Caixa Líquido Aplicado nas 
Atividades de Investimento 7.191 21.050 (144.153) (92.483)
Fluxos de Caixa das
 Atividades de Financiamento 
Adiantamentos para
 futuro aumento de capital (17) 703 - (173)
Contas a pagar para partes relacionadas - 650 - -
Novas liberações de 
empréstimos e financiamentos - - 135.768 95.537
Amortizações de mútuo 7.840 2.678 (2.652) 2.652
Amortizações de empréstimos 
e financiamentos - - (128.638) (85.554)
Dividendos pagos (12.775) (24.878) (13.199) (26.228)
Caixa Líquido (Aplicado nas) Gerado
pelas Atividades de Financiamentos (4.952) (20.847) (8.721) (13.766)
(Redução) Aumento no saldo 
de caixa e equivalentes de caixa (10) 10 (20.127) 12.933
Saldo de caixa e equivalentes de 
caixa no início do exercício 11 1 30.251 17.318
Saldo de caixa e equivalentes de
 caixa no final do exercício 1 11 10.124 30.251
(Redução) Aumento no saldo 
de caixa e equivalentes de caixa (10) 10 (20.127) 12.933

 Controladora Consolidado

 31/08/2021 31/08/2020 31/08/2021 31/08/2020

Receita Operacional Líquida - - 380.830 291.091

Ganho (perda) decorrente de mudança 

de valor justo de ativos biológicos - - - 8.846

Custos dos produtos vendidos - - (229.114) (194.225)

Lucro Bruto - - 151.716 105.712

Receitas (Despesas) Operacionais 

Comerciais - - (9.682) (9.321)

Gerais e administrativas (54) (28) (24.816) (23.550)

Participação nos lucros de 

controladas 67.811 53.013 2.851 3.102

Outras receitas (despesas) 

operacionais - líquidas 12 12 7.203 16.205

Total 67.769 52.997 (24.444) (13.564)

 Controladora Consolidado
 31/08/2021 31/08/2020 31/08/2021 31/08/2020
    Reapresentado
Lucro  Líquido do Exercício 67.650 53.010 68.233 54.561
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado Abrangente
 Total do Exercício 67.650 53.010 68.233 54.561

 Reserva de Lucros Patrimônio Dos Acionistas
 Capital social Legal Retenção de lucros Lucros acumulados Líquido dos Acionistas Não Controladores Total
Saldos em 31 de Agosto de 2019 45.081 9.016 85.658 - 139.755 2.624 142.379
Lucro líquido do exercício - - - 53.010 53.010 1.552 54.562
Constituição de reservas - - 39.757 (39.757) - - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - (13.253) (13.253) - (13.253)
Dividendos distribuídos de lucros retidos - - (24.463) - (24.463) (1.401) (25.864)
Saldos em 31 de Agosto de 2020 45.081 9.016 100.952 - 155.049 2.775 157.824
Lucro líquido do exercício - - - 67.650 67.650 583 68.233
Constituição de reservas - - 50.737 (50.737) - - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - (16.913) (16.913) (557) (17.470)
Saldos em 31 de Agosto de 2021 45.081 9.016 151.689 - 205.786 2.801 208.587

Demonstração do Resultado do Exercício dos Exercícios Findos em 31 de Agosto de 2021 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de Agosto
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Demonstração do Resultado Abrangente em 31 de Agosto de 2021
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Notas Explicativas

Diretoria Contabilidade

Demonstração das Mutações do Património Líquido em 31 de Agosto (Valores expressos em milhares de reais - R$)

Balanço Patrimonial Individual e Consolidado em 31 de Agosto de 2021(Valores expressos em milhares de reais - R$)

Apresentamos aos Srs. acionistas, as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas dos exercícios sociais encerrados em 31.08.2021 e 31.08.2020. São Paulo (SP), 30.04.2022.

PAULO PETRIBU EMPREENDIMENTOS S.A.
CNPJ nº 01.568.127/0001-74.

Relatório da Diretoria

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas: As Demons-
trações Financeiras Individuais e Consolidadas estão apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, os pronunciamen-
tos, as orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis-
CPC e disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 
6.404/76) que incorporam as alterações trazidas pela Lei nº 11.638/07 e 

pela Lei nº 11.941/09. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreen-
dem aquelas incluídas na legislação societária e os Pronunciamentos, as 
orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis-CPC. As notas explicativas completas juntamente com o 
Parecer de Auditoria Independente “Pricewaterhouse Coopers Audito-
res Independentes”, encontram-se à disposição na sede da Companhia.

Lucro Operacional Antes 

do Resultado Financeiro 67.769 52.997 127.272 92.148

Resultado Financeiro 

Receitas financeiras 71 15 3.762 9.005

Despesas financeiras (2) (2) (53.413) (26.203)

Variação monetária e cambial - líquida (177) - (728) (16.917)

Total (108) 13 (50.379) (34.115)

Lucro Antes do IR e da CS 67.661 53.010 76.893 58.033

IR e contribuição social correntes (11) - (7.649) (1.986)

IR e contribuição social diferidos - - (6.366) (2.221)

Imposto de renda incentivado - - 5.355 735

Total (11) - (8.660) (3.472)

Lucro Líquido do Exercício 67.650 53.010 68.233 54.561

Lucro atribuído aos: 

  Controladores - - 67.650 53.010

  Não controladores - - 583 1.551

Lucro por Ação - R$ 3,31 2,59 3,31 2,59

Brasil deixou de aplicar 111 milhões 
de doses em atrasados, diz Saúde

Mais de 111,8 milhões de 
doses contra covid-19 já pode-
riam ter sido aplicadas em in-
divíduos aptos, mas que ainda 
não buscaram postos de saúde 
para atualizar a imunização, se-
gundo divulgou o Ministério da 
Saúde segunda-feira, 20. São 
22 milhões de segundas dos-
es e 62,7 milhões de terceiras 
(primeiro reforço), em atraso, 
além de 27,1 milhões de quar-
tas doses (segundo reforço) em 
pessoas com 50 anos ou mais. 
Conforme o Vacinômetro do 
governo federal, no total, o 
País já administrou 444,7 mi-
lhões de vacinas. Pasta também 
anunciou expansão da quarta 
dose para o público com 40 ou 
mais.

Somente 17,6% do público 
60+ e 2,5% pessoas de 50 a 59 
anos já tomaram a quarta dose 
no País. A primeira dose de re-
forço (3a dose) só foi adminis-
trada para 5,6% dos adolescen-

tes de 12 a 17 anos, e a 33,4% 
dos jovens de 18 a 29. Quanto 
às vacinas pediátricas, apenas 
37,% das crianças de 5 a 11 anos 
completaram o esquema vacinal 
primário.

A aplicação de doses de 
reforço frente a estudos que 
demonstram que, ao longo do 
tempo, os níveis de anticorpos 
neutralizantes caem. “Temos 
verificado que se faz necessá-
rio depois de aproximadamente 
quatro meses, ter uma dose de 
reforço para garantirmos a me-
nor circulação do vírus e impe-
dirmos cada vez mais a que o 
paciente venha a ter o quadro 
mais grave da doença”, expli-
cou Arnaldo Correia de Medei-
ros, secretário de Vigilância em 
Saúde da pasta.

“Vacina boa é aquela aplica-
da no braço”, frisou Medeiros. 
Ele destacou que o avanço da 
imunização de reforço reflete 
na qualidade de vida da popu-

lação e também no avanço da 
economia. Cássia de Fátima 
Rangel Fernandes, diretora do 
Departamento de Imunização e 
Doenças Transmissíveis do mi-
nistério, mostrou que durante a 
primeira onda da Ômicron o ris-
co de quadro grave de covid foi 
“muito superior” em não vaci-
nados em qualquer faixa etária. 
“Pessoas não vacinadas tiveram 
risco de ter covid-19 grave ou ir 
a óbito de 6 a 9 vezes maior do 
que pessoas vacinadas durante 
os primeiros meses de 2022”, 
adicionou.

Mesmo com mais de 111 
milhões de doses em atraso, So-
corro Gross, representante da 
Organização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS/OMS) no Brasil, 
destacou que o País tem “um 
histórico de vitórias nos assun-
tos de vacinação”. “Ainda que 
outros países tenham mais vaci-
nas. Não tem o grau (de cober-
tura vacinal) que o Brasil tem”.

Pesquisa mostra que jovens entre 
18 a 29 passaram a ler mais

O 11º Painel do Varejo de 
Livros no Brasil, realizado pela 
Nielsen BookScan e divulgado 
pelo Sindicato Nacional dos Edi-
tores de Livros (SNEL), mostra 
que as vendas do setor cresceram 
33,03% em volume e 31,14% em 
valor no acumulado de janeiro a 
novembro de 2021, em compa-
ração a igual período de 2020. 
A Bíblia Sagrada continua sen-
do a obra mais lida, sendo con-
siderada uma categoria à parte e 
incluída no gênero ‘Religioso’, 
com 42% da preferência. Na se-
quência, aparecem os livros reli-
giosos, contos e romances, cada 
qual com 22%.

Ainda de acordo com o estu-
do em questão, crianças e ado-
lescentes concentram as maiores 
proporções de leitores na popula-
ção. Na faixa de 5 a 10 anos, 67% 
são leitores. O topo do índice está 
na faixa de 11 a 13 anos, com 
84%, e 75% entre os jovens de 
14 a 17 anos. Contudo, apesar de 
não ocuparem a maior faixa pro-

porcional de leitores, os jovens 
de 18 a 29 anos compuseram o 
quadro que mais cresceu, passan-
do de 63% para 72% no período 
de um ano de pandemia.

Os dados do painel são cole-
tados diretamente do ‘caixa’ das 
livrarias, e-commerce e varejis-
tas colaboradores. As informa-
ções são recebidas eletronica-
mente em formato de banco de 
dados e são processadas on-line e 
periodicamente atualizadas.

‘O estudo representa o oti-
mismo que estamos vivendo no 
mercado brasileiro e em todo o 
mundo. Fechamos 2021 com um 
crescimento em torno de 25% em 
relação ao ano anterior e espera-
mos que a curva continue ascen-
dente em 2022’, avalia Marcos 
da Veiga Pereira, presidente do 
SNEL.

Leônidas Carneiro Junior, 
autor do livro KADOSH e o De-
vorador de Crianças, acredita que 
esses números podem ser reflexo 
do período da pandemia: ‘Com o 

distanciamento social e a redução 
das opções de lazer fora de casa, 
é natural que a leitura tenha vol-
tado a fazer parte do interesse de 
um número maior de jovens jo-
vens’, comenta o escritor.

O autor explica ainda que ao 
encontrar um gênero que agra-
da, o leitor passa a conhecer 
diversas possibilidades através 
da leitura: ‘O hábito da leitura 
pode contribuir com o aprimo-
ramento dos conhecimentos, 
enriquecimento do vocabulá-
rio e estímulo da criatividade. 
Além disso, as histórias narra-
das em livros podem despertar 
a curiosidade e o interesse por 
causas reais vivenciadas pela 
sociedade’, comenta.

A expectativa, segundo o 
autor, é que a população entre 
18 e 29 anos, como mostrou a 
pesquisa, continue fortalecendo 
a cultura literária no país, movi-
mentando a economia e possibi-
litando que novas histórias sejam 
escritas.
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